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Taxa de desemprego sobe e
fica em 12,4% em fevereiro

Presos precisam de oportunidades
de ressocialização, defende Moro
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Governo cria reserva e bloqueia
mais R$ 5,4 bilhões do Orçamento

Em homenagem, senadores
falam em regras especiais

para bombeiros

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,91
Venda:       3,91

Turismo
Compra:   3,76
Venda:       4,07

Compra:   4,39
Venda:       4,39

Compra: 151,62
Venda:     183,34

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Sábado: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

28º C

15º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Segunda: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Parlamento
britânico

rejeita acordo
do Brexit pela
terceira vez
Os parlamentares em Lon-

dres decidiram, mais uma vez,
não aceitar o acordo feito en-
tre a primeira-ministra Theresa
May e a União Europeia (UE)
para conduzir a saída britânica
do bloco. É a terceira vez con-
secutiva que o Parlamento re-
jeita o acordo, deixando a data
e os termos do Brexit incertos.

A votação na Câmara dos
Comuns resultou em 344 vo-
tos contra e 286 a favor do
acordo costurado entre a pri-
meira-ministra Theresa May e
a UE. Após a contagem, May
disse que o resultado traz
“graves” consequências e admi-
tiu que teme que a Câmara te-
nha chegado ao “limite do pro-
cesso” para a saída do bloco.

Agora, o Reino Unido tem
até 12 de abril para informar a
UE sobre seus próximos pas-
sos. As opções envolvem o can-
celamento do Brexit, buscar um
prazo maior ou sair do bloco
sem um acordo.          Página 3

A equipe econômica do go-
verno criou uma reserva de R$
5,372 bilhões no Orçamento-
Geral da União, elevando para
R$ 35,992 bilhões o total de ver-
bas bloqueadas no momento.

O Ministério da Economia
detalhou na sexta-feira (29) o
decreto presidencial com a dis-
tribuição dos cortes por órgãos
federais. A reserva, que não
está alocada para nenhuma
pasta, servirá para pedidos adi-
cionais de ministérios a ser usa-
da em casos de emergência.

Na teoria, o volume de re-
cursos contingenciados (blo-

queados) continua em R$
29,583 bilhões, como anunci-
ado na semana passada. Isso
porque o governo pressupõe
que essa reserva seja usada até
o fim do ano. No entanto, até
a próxima revisão do Orça-
mento, no fim de maio, o total
de verbas bloqueadas equivale
a R$ 35,992 bilhões.

O contingenciamento de
recursos é necessário para que
o governo possa cumprir a
meta de déficit primário (resul-
tado negativo sem os juros da
dívida pública) de R$ 139 bi-
lhões para este ano.  Página 3
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Bombeiros que atuaram no resgate das vítimas do rompimento
da Barragem de Brumadinhosão homenageados

Em sessão solene do Senado em
homenagem aos bombeiros que atu-
aram no resgate de sobreviventes e
nas buscas aos corpos das vítimas do

rompimento da barragem de Bruma-
dinho, realizada  na sexta-feira (29),
senadores defenderam regras dife-
renciadas para a aposentadoria de

bombeiros militares.
“A sociedade precisa enten-

der que até a reforma da Previ-
dência tem as suas particularida-
des. Vocês têm o risco da própria
vida. Precisam entender que é um
trabalho diferenciado, então, pre-
cisa ser uma reforma diferencia-
da para vocês. A gente precisa tor-
nar isso público. As pessoas
precisam ter esse conhecimento
para que não caia sobre vocês a
responsabilidade de que são vo-
cês que estão trazendo prejuízo
para a Previdência”, defendeu o
senador Marcos do Val (PPS-ES)
apoiado por diversos senadores. 

Ainda segundo o senador, um re-
gime diferenciado para os bombeiros
militares é o mínimo que pode ser feito
para que as famílias desses profissio-
nais se sintam amparadas, caso ocorra
qualquer incidente.            Página 4

MPF denuncia Temer e
Moreira Franco por

corrupção na Eletronuclear
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Caixa Econômica tem lucro
recorde de R$ 12,7 bilhões
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Segunda etapa da Motogp
será em terras sul-americanas

A segunda etapa do Mun-
dial de Motovelocidade acon-
tece neste domingo na Argen-
tina, no circuito de Termas de
Rio Rondo. O mundial está
bastante equilibrado com dis-
putas acirradas e vários pilo-
tos com chances de vitória. A
categoria Moto2, com os no-
vos propulsores de 3 cilindros
Triumph está também equili-
brada e com muitas disputas.
No primeiro dia de testes
onde, pilotos e equipes procu-
ram o melhor ajustes da moto
e o tipo de pneu que se adapta
melhor ao circuito, Dovisio-
so foi o mais rápido. Página 7
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Romano Fenati da Moto3

Brasil começa com uma
vitória e uma derrota e vai
à repescagem na Áustria
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Márcio Araújo ataca contra bloqueio austríaco em partida
do torneio

O Brasil começou participa-
ção na primeira etapa do Circui-
to Mundial de vôlei na neve com
uma vitória e uma derrota e vaga
na repescagem da competição.
Na sexta-feira (29), o time bra-
sileiro venceu a Rússia e sofreu
um revés para a Áustria na etapa
de Wagrain (Áustria). A compe-
tição estreia em 2019 e é orga-
nizada pela Federação Internaci-
onal de Voleibol (Fivb).

A equipe brasileira é formada
por Giba, campeão olímpico no
voleibol de quadra, Márcio Araú-
jo, vice-campeão olímpico no vô-
lei de praia, e dois jovens atletas
do vôlei de praia: Pedro Resende
e Gabriel Gouveia.         Página 7

Robert Scheit começa a dar
os primeiros passos na cami-
nhada rumo à Olimpíada de Tó-
quio, em 2020. Ele disputa Tro-
féu Princesa Sofia, em Palma
de Mallorca, na Espanha, após
dois meses de preparação des-
de a decisão de voltar a treinar
na classe Laser para tentar a
vaga na equipe brasileira que vai
competir no Japão. “Vai ser o

Scheidt inicia caminhada
rumo aos Jogos Olímpicos

de Tóquio/2020
primeiro campeonato gran-
de após um longo período
de ausência na classe La-
ser. Certamente vou encon-
trar dificuldades, mas já
melhorei bastante de nível.
Estou fisicamente bem e
bastante motivado para re-
começar, competir e dar o
meu máximo”, contou o ve-
lejador.                       Página 7

Xandy e Xandinho Negrão
voltam às pistas neste final

de semana em Curitiba
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AMG GT3

Consagrados vice-campeões na
geral e na categoria GT3 no final do
ano passado, Xandy e Xandinho Ne-
grão voltam as pistas para disputar

mais uma temporada do Império
Endurance Brasil 2019, que tem
inicio neste final de semana em
Curitiba, no Paraná.      Página 7

Estado de SP anuncia
concessão do

Ginásio do Ibirapuera

Sistema tributário complexo
afasta investidores, diz

diretora da CVM
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Estado de SP anuncia concessão
do Ginásio do Ibirapuera

O Governador João Doria
apresentou na sexta-feira (29) a
modelagem para a concessão do
Complexo Desportivo Constân-
cio Vaz Guimarães – Ginásio do
Ibirapuera – para a iniciativa pri-
vada por 35 anos e investimento
mínimo de R$ 220 milhões.

“Não há no Brasil espaço
como o que estamos projetan-
do. O novo Complexo do Ibira-
puera vai receber, obviamente,
eventos esportivos, mas vai aten-
der também atividades de entre-
tenimento, culturais e empresa-
riais, como congressos, conven-
ções e outros eventos de larga
envergadura. São Paulo está
bem servido com espaços para
exposições e feiras com os
complexos já existentes, mas na
área de congressos e conven-
ções, não. O novo Complexo do

Ibirapuera vai preencher essa la-
cuna”, explicou o governador.

O processo envolve autori-
zação legislativa, audiências pú-
blicas e a obrigatoriedade de
permanência de espaços públi-
cos para a prática esportiva. Na
abertura do ano legislativo em
15 de março, o governador Do-
ria entregou em mãos à Assem-
bleia o projeto de Lei 19 que
autoriza a concessão do Comple-
xo para a iniciativa privada.

O projeto prevê a obrigato-
riedade de construção de nova
arena multiuso com capacidade
de 20 mil lugares para eventos
esportivos, musicais, culturais,
religiosos e congressos, reposi-
cionando São Paulo no cenário
dos grandes eventos.

Até abril, o cronograma pre-
vê a análise dos estudos apre-

sentados por sete interessados
no chamamento público realiza-
do no final de 2017, e entre ou-
tubro e novembro, deverá ser
publicado o edital de licitação
para escolher a empresa que fará
o novo complexo e terá a con-
cessão de uso por 35 anos, sen-
do cinco anos de obras e 30 anos
de concessão (período renová-
vel). Além disso, todos os recur-
sos serão da iniciativa privada.

“O Complexo do Ibirapuera
representa hoje para o Governo
do Estado de São Paulo um gas-
to de mais de R$ 15 milhões ao
ano. Multiplique isso por 35
anos e será possível calcular a
economia que o projeto repre-
sentará aos cofres públicos. O
impacto na geração de empregos
também será bastante significa-
tivo. Serão 400 vagas diretas e

outras 4 mil indiretas”, salien-
tou Doria.

Estão em definição as ques-
tões referentes ao projeto arqui-
tetônico e urbanístico, podendo
ser apresentadas variadas alter-
nativas pelos interessados na
concessão, atendidas as premis-
sas estabelecidas pelo Conselho
Diretor do Programa Estadual de
Desestatizações.

Espaço
O Complexo Desportivo

Constâncio Vaz Guimarães tem
uma área total de 105 mil me-
tros quadrados, composto por
cinco áreas distintas: Ginásio do
Ibirapuera; Estádio Ícaro de cas-
tro Mello; Conjunto Aquático
Caio Pompeu de Toledo; Palá-
cio do Judô e quadras de tênis e
prédios de administração.

Prefeitura vai conceder terraço do Edifício
Martinelli para implantação de observatório

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Urbano
(SMDU) e a SP Urbanismo, vai
conceder o terraço do Edifício
Martinelli à iniciativa privada
para implantação e manutenção
de um observatório. Iniciativa
contribuirá para o desenvolvi-
mento turístico e a requalifica-
ção urbana da região central.

Serão concedidos os andares
25, 26 e 27 do prédio, bem como
a loja 11 (térreo), localizada na
Avenida São João. Além do ob-
servatório, o vencedor do edital
deverá manter um programa de
curadoria com espaços exposi-
tivos, painéis interativos e acer-
vos relacionados à história do
edifício e da cidade, e promo-
ver apresentações culturais.
Também serão inaugurados loja,
restaurante e um café para ofe-
recer aos usuários desde refei-
ções rápidas até um almoço/jan-
tar mais completo e sofisticado.

Os visitantes também des-
frutarão de um núcleo de recep-
ção, com venda de ingressos e
centro de informações turísti-
cas. No antigo serviço, as pes-
soas aguardavam no próprio cal-
çadão, visto que não existe uma
área para esse fim, tampouco
bilheteria. Na acessibilidade, ao
menos um novo elevador, exclu-
sivo para visita, será ofertado à
população. E, por fim, a visita-
ção se tornará mais completa,
afinal será possível conhecer os
espaços cobertos existentes, in-
cluindo o palacete do Comenda-
dor Martinelli.

O próprio serviço de visita-
ção será ampliado, funcionando
ininterruptamente, todos os dias
da semana, em um horário con-
tínuo mínimo de dez horas por
dia. Anteriormente, o espaço era
aberto somente de segunda a
sexta-feira, das 9h às 11h e das
14h30 às 16h, e de sábado, das
9h às 13h.

O aumento do período de
funcionamento consolidará o
local como destino turístico e
contribuirá para a geração de
movimento de pessoas para o
entorno do edifício e na região
do triângulo histórico, sobretu-
do, à noite e aos finais de sema-

na, quando a maioria dos estabe-
lecimentos, escritórios e repar-
tições públicas estão fechados,
melhorando as condições de se-
gurança e gerando desenvolvi-
mento econômico.

A implantação do futuro Ob-
servatório Martinelli tem como
referências o Terraço Itália e o
Farol Santander, ambos em São
Paulo, além do Empire State
Building (Nova Iorque) e
A’DAM Lookout (Amsterdam).

Edital
Até o final da próxima sema-

na, o chamamento público esta-
rá disponibilizado para consulta
pública no site Gestão Urbana.
Serão 30 dias corridos para con-
sulta e contribuições ao edital de
concessão. Após esse período,
o edital de concessão será pu-
blicado com as contribuições
propostas. E, em seguida, nos
prazos definidos pela legislação,
as propostas para a concessão
serão recebidas, avaliadas e com-
paradas, em datas previamente
oficializadas, por meio de uma
Comissão de Avaliação, que con-
tará com a participação de repre-
sentantes da Administração Pú-
blica. 

A concessão é uma alterna-
tiva para que a administração
pública possa empreender uma
iniciativa de grande interesse
público e impactos turístico,
econômico e urbanístico, sem o
dispêndio de recursos. Poderão
participar do chamamento pes-
soas físicas ou jurídicas, nacio-
nais ou estrangeiras, individual-
mente ou em consórcio, que pre-
encham os requisitos de partici-
pação previstos no Chamamen-
to Público. A Prefeitura prevê
investimento aproximado de R$
3 milhões em infraestrutura
nova que ficará incorporada ao
imóvel. No entanto, esses valo-
res serão definidos após minuta
do edital de concorrência.

Dados sobre o terraço
A cobertura do Edifício Mar-

tinelli possui um terraço do qual
se tem uma visão panorâmica da
cidade de São Paulo em 360°. O
espaço possibilita uma impac-
tante visão da região central,

com vistas para Catedral e Pra-
ça da Sé, Pátio do Colégio, Lar-
go e Mosteiro de São Bento,
Vale do Anhangabaú, Teatro Mu-
nicipal, Edifício dos Correios,
viadutos do Chá e Santa Ifigênia,
Edifício Matarazzo (Sede
da Prefeitura de São Paulo), ei-
xos das avenidas São João e
Prestes Maia e o Parque D. Pe-
dro II. Ainda é possível visuali-
zar, em escala metropolitana, o
espigão da Avenida Paulista, a
Serra da Cantareira e as regiões
do Brás e da Mooca.

O terraço, aberto à visitação
pública entre 2010 e 2016, já
recebeu cerca de 260.000 pes-
soas, tendo uma média mensal de
7.000 visitantes. Apenas em
2016 foram 85 mil visitantes
espontâneos. Além do interesse
histórico e turístico, o Edifício
também é foco de interesse de
produtores para realização de
eventos diversos, como festas,
filmagens, fotos e comerciais.
Entre 2015 e 2017 foram reali-
zadas 33 locações do espaço
para essas atividades.

Conheça a história do Edi-
fício Martinelli

O Edifício Martinelli é um
dos primeiros arranha-céus do
Brasil e da América Latina. Lo-
calizado no centro de São Pau-
lo, entre as ruas São Bento e Li-
bero Badaró e a Avenida São
João, o prédio foi idealizado
pelo comerciante italiano Giu-
seppe Martinelli e projetado
pelo arquiteto húngaro Vilmos
(William) Fillinger.

Sua construção foi iniciada
em 1924 e se arrastou por dez
anos, sendo parcialmente inau-
gurado em 1929, com apenas 12
andares. Devido à disputa pelo
título de maior arranha-céu do
Brasil com o Edifício “A Noi-
te”, também em obras no Rio de
Janeiro, o comerciante Martine-
lli foi acrescentando novos an-
dares até se convencer de que
havia vencido a disputa, alcançan-
do 30 andares e 105 metros de
altura. Mais de 600 operários e
90 artesãos trabalharam nas
obras.

A obra gerou polêmica visto
que, apesar de reverenciada

como um símbolo do progresso
econômico e tecnológico da
mais nova metrópole, foi criti-
cada por seu porte e contraste
em relação ao tecido urbano bai-
xo predominante na cidade.
Além disso, houve desconfian-
ça de parte da população por con-
ta da segurança do empreendi-
mento. Para se contrapor a isso,
o Comendador Martinelli cons-
truiu um palacete na cobertura
do edifício para abrigar a resi-
dência de sua própria família.

O rico e luxuoso edifício
atraiu inquilinos ilustres, como
o Hotel São Bento e o Cine Ro-
sário, além de restaurantes, clu-
bes, partidos políticos, veículos
de imprensa e boates. A partir da
década de 60, o empreendimen-
to entrou em uma fase de degra-
dação extrema, com precariza-
ção das habitações, ocupações
por templos e prostíbulos, co-
lapso dos elevadores, acúmulo
de lixo nos poços e ocorrência
de diversos crimes.

O edifício foi desapropriado
e completamente remodelado
entre 1975 e 1979 para abrigar
órgãos municipais e lojas no
piso térreo. Atualmente o edifí-
cio é sede das secretarias muni-
cipais de Desenvolvimento Ur-
bano (SMDU), Licenciamento
(SEL), Habitação (SEHAB) e
Subprefeituras (SMSUB), da
Companhia Metropolitana de
Habitação (COHAB) e da São
Paulo Urbanismo, proprietária
de alguns andares do prédio, in-
cluindo a cobertura. Atualmen-
te, cerca 80% do prédio perten-
ce a Prefeitura de São Paulo e o
restante é privado.

A partir da década de 80, com
a regulamentação pelos órgãos
de preservação do patrimônio
histórico (CONPRESP e CON-
DEPHAAT) das diretrizes de
preservação de áreas envoltóri-
as de imóveis e espaços públi-
cos próximos, o Edifício Mar-
tinelli teve sua volumetria e fa-
chadas tombadas.

Em 2008, a cobertura do edi-
fício foi restaurada e o terraço
foi aberto à visitação pública em
2010, permanecendo assim até
o início de 2017, quando foi fe-
chado para receber melhorias.

Escolas municipais recebem
7,5 mil notebooks

As escolas da rede muni-
cipal receberam na sexta-fei-
ra (29), 7,5 mil notebooks
para uso administrativo. Em
2018 foram instalados 16.830
notebooks, destinados aos la-
boratórios e ambientes admi-
nistrativos das unidades de
Ensino Fundamental da Secre-
taria Municipal de Educação.

Segundo o prefeito Bruno
Covas,  São Paulo que já foi a
cidade dos barões do café, das
grandes indústr ias têxteis
hoje, e cada vez mais, tem que
ser a cidade do conhecimen-
to, da tecnologia e da inova-
ção. “Temos  que criar cada
vez mais essa cultura da tec-
nologia nos nossos alunos.
Além do analfabetismo nós
também temos que combater
o analfabetismo digital, que
também dificulta o acesso das
pessoas ao mercado de traba-

lho”, disse. 
O prefeito visitou o CEU

Perus nesta sexta-feira (29)
para a entrega simbólica dos
computadores à rede munici-
pal. Acompanhado dos secre-
tários João Cury Neto (Educa-
ção), Alexandre Youssef (Cul-
tura) e Cid Torquato (Pessoa
com Deficiência), Bruno Co-
vas também anunciou a entre-
ga de dois pares de óculos
para pessoas com deficiência
visual às bibliotecas dos Cen-
tros Educacionais Unificados
(CEUs) Perus, na Zona Nor-
te, e Feitiço da Vila, no Cam-
po Limpo, Zona Sul. 

Na ocasião,  o prefei to
também assinará uma portaria
intersecretarial estabelecendo
comunicação entre as secreta-
rias de Educação e de Cultura
para ações culturais nos CEUs.

“Pouco importa onde a po-

pulação bate na porta. Ela pre-
cisa ser atendida com os mes-
mos direitos e o mesmo res-
peito. Não tem sentido as se-
cretarias não se conversarem”,
destacou o prefeito.

Áreas pedagógica e admi-
nistrativa serão beneficiadas

A aquisição dos notebooks
é um benefício para todo o
corpo pedagógico e adminis-
trativo das unidades, facilitan-
do processos e tarefas do cor-
po discente. O investimento
total para a compra de compu-
tadores é de R$ 20 milhões e
inclui instalação e configura-
ção das máquinas. Os óculos
entregues nos CEUs permitem
que qualquer pessoa com de-
ficiência visual possa acessar
o conteúdo de livros, jornais
e revistas, por meio de câme-
ra inteligente que escaneia e
transforma o conteúdo de tex-

tos em áudio.
“Acreditamos na utilização

das tecnologias como forma
de inclusão e a administração
trabalha para trazer melhoria
para toda a população”, afirma
o secretário João Cury Neto.

Para Cid Torquato, a inici-
ativa faz parte do plano de for-
necer tecnologia a estudantes
com deficiências da rede mu-
nicipal de ensino.

“Ela atenderá uma deman-
da crescente, já que a popula-
ção com deficiência está cada
vez mais na rua e nos espaços
públicos”, diz Torquato.

Segundo dados do IBGE, a
cidade de São Paulo tem hoje
345,5 mil pessoas com defi-
ciência visual.

O projeto de renovação do
parque de informática da rede
municipal  teve início em
2017.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista  CESAR NETO 

vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal  ”O
DIA”  (3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Na Internet des-
de 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no

Brasil. No Twitter,  @CesarNetoReal
. 
C Â M A R A  ( S P )  
Consagrado como o mais jovem (38) Secretário do Desen-

volvimento Social (SP), o vereador Gilberto Nascimento Jr. (lí-

der PSC) não vai se furtar - caso seja confirmado - de levar pra
Secretaria da Assistência Social paulistana seu trabalho mental,

emocional, físico e em especial espiritual.      
.
P R E F E I T U R A  ( S P )    
Quem completa 39 de idade no próximo 7 de abril é o mais

jovem prefeito (no Século 21 porque da história foi Jânio no

Século 20) é Bruno Covas (PSDB). Ele tem uma grande qualida-
de, que até a oposição não nega: cumpre a palavra e diz claramen-
te que tal coisa não dá pra atender. 

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Entre os novos deputados, destaque pra Gil (PSL) - “Carteiro

Reaça” - que se tornou amigo e correligionário do reeleito depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro (PSL). Chegou e já virou o 1º

líder da maior bancada. Quantos recados e mensagens ele vai pro-
duzir na nova carreira (política) ?   

.
G O V E R N O  ( S P ) 
Em campanha à Presidência 2022 e podendo bancar a candi-

datura de quem quiser pras eleições paulistanas 2020, João Do-
ria (dono paulista e sócio preferencial do PSDB nacional) vai

deitando e rolando também na valorização da importância - agora
política - do seu Grupo LIDE.  

.

C O N G R E S S O
Mesmo sendo jornalista, escritora e comunicadora nas mídi-

as, não é simples nem fácil pra deputada federal (PSL - SP) Joice
Hasselmann assumir a ‘responsa’ de ser líder do governo Bolso-
naro (PSL) já no 1º mandato. As cobranças de certos ‘homens’ -

ciumentos - não serão poucas.           
.

P R E S I D Ê N C I A
Qual a tese que sustenta a frase do chanceler brasileiro Er-

nesto Araújo, de que “nazismo foi de esquerda” (conceitualmen-

te falecida no Século 20 junto com o que foi direita). Em tempo:
Bolsonaro (PSL) tá visitando justamente Israel, que sofreu os

horrores na Alemanha de Hitler.        
.
J U S T I Ç A S 
Na esteira do projeto das reformas na Previdência, o minis-

tro (Justiça e Segurança) Moro entendeu-se com o deputado-pre-

sidente (Câmara Federal) Maia (DEM - Rio), sob a liderança da
deputada Joice (PSL - SP) e apresentará conjuntamente seu pro-
jeto anticrimes (inclusive na política).     

.
H I S T Ó R I A S 
31 março 1964: tanto é verdade que o início da contra-revo-

lução (1964) começou bem, que até hoje são raras críticas nega-
tivas ao 1º Presidente, o marechal Castello Branco (falecido em

1967). 15 março 2019: seu sobrinho-neto, capitão (EB) Castello
Branco, assume como deputado na ALESP.          

.
EDITOR
O jornalista  CESAR NETO   tornou-se referência

na imprensa diária e nos partidos políticos. Está dirigente na
Associação “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu Me-

dalha Anchieta da Câmara paulistana e Colar de Honra ao Mérito
da Assembleia Legislativa (SP). EMAIL  cesar@cesarneto.com
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Parlamento britânico
rejeita acordo do

Brexit pela terceira vez
Os parlamentares em Londres decidiram, mais uma vez, não

aceitar o acordo feito entre a primeira-ministra Theresa May e a
União Europeia (UE) para conduzir a saída britânica do bloco. É
a terceira vez consecutiva que o Parlamento rejeita o acordo,
deixando a data e os termos do Brexit incertos.

A votação na Câmara dos Comuns resultou em 344 votos
contra e 286 a favor do acordo costurado entre a primeira-mi-
nistra Theresa May e a UE. Após a contagem, May disse que o
resultado traz “graves” consequências e admitiu que teme que a
Câmara tenha chegado ao “limite do processo” para a saída do
bloco.

Agora, o Reino Unido tem até 12 de abril para informar a UE
sobre seus próximos passos. As opções envolvem o cancelamento
do Brexit, buscar um prazo maior ou sair do bloco sem um acor-
do.

Uma série de votações deve ocorrer na segunda-feira (1°)
para que o Parlamento tente encontrar uma nova alternativa.

May havia pedido aos deputados que “deixassem de lado a si
mesmos e seus partidos e aceitassem a responsabilidade dada
pelo povo britânico”. A primeira-ministra também havia ofereci-
do sua renúncia caso os deputados aprovassem o acordo, permi-
tindo a saída da UE em maio.

Mesmo assim, a Câmara dos Comuns permaneceu  dividida.
Alguns apoiadores do Brexit que mostravam resistência, como o
ex-ministro do Exterior Boris Johnon, provável concorrente para
substituir May como primeiro-ministro, disse que rejeitar o acor-
do apresentava o risco de o país ser “forçado a aceitar uma ver-
são ainda pior do Brexit ou perder o Brexit inteiramente”.

O Partido Democrático Unionista, da Irlanda do Norte, com
dez assentos na Câmara dos Comuns, se recusou a apoiar o acor-
do porque o texto trata a Irlanda do Norte de maneira diferente
do restante do Reino Unido.

May disse que, com o resultado, é quase certo que o Reino
Unido tenha que participar das eleições europeias em maio.

Acordo de separação
O acordo votado nesta sexta previa um período de transição

até o final de 2020, estabelecia os direitos dos cidadãos britâni-
cos e da UE e o preço que o país pagaria por sua saída – cerca de
45 bilhões de euros. O acordo também tratava da polêmica sal-
vaguarda irlandesa, cujo objetivo era garantir a livre circulação
entre a Irlanda e a Irlanda do Norte.

O Parlamento acabou não votando uma declaração sobre os
futuros laços com a UE, o que também era um requisito do acor-
do de separação. May esperava que votar apenas o acordo de sa-
ída seria o suficiente para diminuir a oposição, embora não hou-
vesse sinais claros de que isso ocorreria.

O porta-voz do Partido dos Trabalhadores, Keir Starmer, dis-
se que remover a declaração política deixou o Brexit cego, “pois
você não sabe para onde está indo”.

Conselho Europeu
A data original para a saída da UE era hoje, mas diante do

impasse na política britânica, o bloco concedeu uma extensão
do prazo ao Reino Unido.

Após a rejeição do acordo, a Comissão Europeia afirmou que
uma saída desordenada do Reino Unido do bloco em 12 de abril
é agora “o cenário provável”, indicando que a UE está “plena-
mente preparada” para um Brexit sem acordo. (Agencia Brasil)

Moçambique tem
pacote de medidas

para reduzir
impactos de ciclone
Um pacote de medidas será implementado em Moçambique

para reduzir os impactos sociais, materiais e econômicos de-
correntes da passagem do Ciclone Idai. A tempestade deixou 468
mortos e mais de 1,5 mil feridos no país.

Entre as ações estão redução de taxas em eletricidade e trans-
portes e assistência médica gratuita, além de uma campanha de
vacinação contra o cólera – que já regista mais de 130 casos na
cidade da Beira. As medidas serão implantadas até o fim do ano.

“Conscientes dos danos humanos, materiais e financeiros
causados por este desastre natural, o meu governo, no quadro da
lei de calamidades naturais, aprovou um pacote de medidas ini-
ciais que irão mitigar impactos nos setores sociais e econômi-
cos nas áreas afetadas”, disse, na quinta-feira (28), o presiden-
te de Moçambique, Filipe Nyusi.

Em relação à eletricidade, o valor da fatura da indústria e
comércio será reduzido para a metade. Nos transportes ferro-
viários, o governo moçambicano também vai reduzir em 50%
as tarifas para os passageiros nas linhas de Sena e Machipanda,
que atravessam a região centro, bem como no transporte de
materiais de construção.

Para os alunos afetados, o governo decidiu redistribuir li-
vros e cadernos escolares. E os agricultores vão beneficiar de
uma distribuição gratuita de mil toneladas de sementes, além
de 100 mil utensílios agrícolas.

Ajuda internacional
Com o término das operações de salvamento, a fase que se

segue é a de assistência humanitária às famílias afetadas, com
destaque para a prestação de cuidados de saúde, alimentação,
abrigo e saneamento.

De acordo com Filipe Nyusi, as instituições nacionais e in-
ternacionais vão trabalhar “para otimizar os recursos disponí-
veis de forma transparente para que cheguem aos que realmen-
te necessitam”. O chefe de Estado também afirmou que o go-
verno moçambicano vai trabalhar com uma agência internacio-
nal para a gestão dos recursos destinados às vítimas do ciclo-
ne. (Agencia Brasil)

A equipe econômica do go-
verno criou uma reserva de R$
5,372 bilhões no Orçamento-
Geral da União, elevando para
R$ 35,992 bilhões o total de
verbas bloqueadas no momento.

O Ministério da Economia
detalhou na sexta-feira (29) o
decreto presidencial com a dis-
tribuição dos cortes por órgãos
federais. A reserva, que não está
alocada para nenhuma pasta, ser-
virá para pedidos adicionais de
ministérios a ser usada em ca-
sos de emergência.

Na teoria, o volume de re-
cursos contingenciados (blo-
queados) continua em R$
29,583 bilhões, como anuncia-

do na semana passada. Isso por-
que o governo pressupõe que
essa reserva seja usada até o fim
do ano. No entanto, até a próxi-
ma revisão do Orçamento, no
fim de maio, o total de verbas
bloqueadas equivale a R$ 35,992
bilhões.

O contingenciamento de re-
cursos é necessário para que o
governo possa cumprir a meta de
déficit primário (resultado ne-
gativo sem os juros da dívida
pública) de R$ 139 bilhões para
este ano. Os principais motivos
para o contingenciamento foram
a redução de receitas de royalti-
es, provocada pela queda no pre-
ço do barril do petróleo, a que-

da de 2,5% para 2,2% na estima-
tiva de crescimento da econo-
mia neste ano (que reduz a arre-
cadação) e a retirada de R$ 12
bilhões previstos para entrar no
caixa do governo com a privati-
zação da Eletrobras.

Emendas
A equipe econômica também

cortou as emendas impositivas
individuais e de bancada, em
21,63%. O percentual equivale
ao corte total nas despesas pri-
márias discricionárias (não
obrigatórias),

A lógica é semelhante à apli-
cada nos últimos anos, em que
as emendas impositivas sofrem

cortes lineares (que afetam to-
das da mesma maneira) na pro-
porção do contingenciamento
dos gastos não obrigatórios.

Ministérios
Na distribuição por pastas,

os ministérios mais afetados em
valores absolutos foram Educa-
ção, com corte de R$ 5,84 bi-
lhões; Defesa (-R$ 5,108 bi-
lhões) e Infraestrutura (-R$
4,303 bilhões).

Com orçamento de R$ 7,6
milhões para este ano, o menor
da Esplanada, a Vice-Presidên-
cia da República foi o único ór-
gão a não sofrer nenhum corte.
(Agencia Brasil)

Contas públicas fecham fevereiro
com saldo negativo de R$ 14,9 bilhões

As contas públicas tiveram
saldo negativo em fevereiro. De
acordo com dados divulgados na
sexta-feira (29) pelo Banco
Central (BC), o setor público
consolidado, formado pela
União, os estados e municípios,
registrou déficit primário de R$
14,931 bilhões no mês passado.
Em fevereiro de 2018 o resul-
tado negativo foi maior: R$
17,414 bilhões.

O resultado primário é for-
mado por receitas menos despe-
sas, sem considerar os gastos
com juros.

Em fevereiro, o Governo
Central (Previdência, Banco
Central e Tesouro Nacional) foi
o responsável pelo saldo nega-
tivo, ao apresentar déficit primá-

rio de R$ 20,612 bilhões.
Os governos estaduais e mu-

nicipais registraram saldo posi-
tivo: R$ 4,292 bilhões e R$ 558
milhões, respectivamente.

As empresas estatais fede-
rais, estaduais e municipais, ex-
cluídas as dos grupos Petrobras
e Eletrobras, registraram supe-
rávit primário de R$ 832 mi-
lhões no mês passado.

Devido ao resultado positi-
vo registrado em janeiro (R$
46,897 bilhões), o setor públi-
co acumulou superávit primário
no primeiro bimestre de R$
31,967 bilhões. Em 12 meses
encerrados em fevereiro, o défi-
cit primário ficou em R$
105,818 bilhões, o que represen-
ta 1,54% do Produto Interno Bru-

to (PIB), soma de todos os bens
e serviços produzidos no país.

A meta para o setor públi-
co consolidado é de um défi-
cit primário de R$ 132 bilhões
neste ano.

Despesas com juros
Os gastos com juros ficaram

em R$ 30,082 bilhões em feve-
reiro, contra R$ 28,393 bilhões
no mesmo mês de 2018. No pri-
meiro bimestre, essas despesas
acumularam R$ 50,936 bilhões.

Em fevereiro, o déficit no-
minal, formado pelo resultado
primário e os resultados dos ju-
ros, ficou em R$ 45,013 bilhões,
praticamente estável ante o re-
sultado de R$ 45,806 bilhões de
fevereiro de 2018. No acumu-

lado de dois meses do ano, o
déficit nominal chegou a R$
18,969 bilhões.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,752 trilhões em
fevereiro, o que corresponde
54,4% do PIB, estável em rela-
ção a janeiro.

Em fevereiro, a dívida bruta
- que contabiliza apenas os pas-
sivos dos governos federal, es-
taduais e municipais - chegou a
R$ 5,336 trilhões ou 77,4% do
PIB, 0,1 ponto percentual a mais
que o registrado em janeiro.
(Agencia Brasil)

Novo sistema de boletos reduz
circulação de R$ 5,1 bilhões em espécie

O sistema de pagamento de
boletos, conhecido por Nova
Plataforma de Cobrança, criado
pelos bancos, reduziu a neces-
sidade de saques de dinheiro em
espécie no total de R$ 5,1 bi-
lhões, em seus três primeiros
meses de funcionamento. A in-
formação é da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

A federação acredita que os
investimentos de R$ 500 mi-
lhões feito pelos bancos para

criar a plataforma vai eliminar o
equivalente a R$ 450 milhões
em fraudes por ano.

A economia no uso de di-
nheiro em espécie foi obtida
com 50 milhões de boletos
que, no período de dezembro
de 2018 a fevereiro deste
ano, foram pagos em uma ins-
tituição financeira diferente
daquela em que foi emitido o
boleto. O total é equivalente
a 65% dos documentos pagos,

nesse período, após a data de
vencimento. Antes da Nova Pla-
taforma, uma conta vencida só
poderia ser quitada na própria
instituição financeira destinatá-
ria (emissora do boleto), o que
exigia o saque em dinheiro para
pagamento.

A estimativa da Febraban é
que, em 2019, 6,6 bilhões de
boletos sejam registrados na
Nova Plataforma e mais de 25
bilhões de operações sejam re-

alizadas, considerando o desem-
penho dos três primeiros meses
de plena operação do sistema.

Segundo a Febraban, a adul-
teração do código de barras nos
boletos de pagamento, fraude
mais frequente aplicada nos
pagamentos com boletos, foi
inviabilizada com a Nova Pla-
taforma, que facilita a confe-
rência de dados de pagamento
e alerta para inconsistências.
(Agencia Brasil)

Inadimplência de empresas cresce
5,02% em fevereiro no país

O número de empresas com
contas em atraso e registradas no
cadastro de inadimplentes cres-
ceu 5,02% em fevereiro na com-
paração com o mesmo mês de
2018. No entanto, o ritmo de alta
perdeu força em todas as regi-
ões do país. O número de dívi-
das contraídas em nome de pes-
soas jurídicas avançou 1,84% na
comparação anual.

Além disso, cada empresa
devedora continua acumulando,
em média, duas pendências finan-
ceiras. Os dados, divulgados na
sexta-feira (29), são da Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Serviço de

Proteção ao Crédito (SPC Brasil).
De acordo com o indicador

de inadimplência das empresas,
o maior crescimento quanto ao
número de empresas negativadas
foi observado no Sudeste, com
alta de 8,65%. No Sul chegou a
2,99%, no Centro-Oeste a
1,54% e no Nordeste a 1,31%.
O Norte apresentou a menor va-
riação entre as cinco regiões,
com -0,03%.

Para o presidente do SPC
Brasil, Roque Pellizzaro Junior,
a queda da inadimplência deve-
se a um cenário mais positivo
em que já se observa uma me-
lhora gradativa do faturamento

de alguns setores da economia e
taxas de juros mais baixas. “Ape-
sar de as empresas ainda não te-
rem recuperado a saúde financei-
ra nos mesmos níveis que ante-
cederam a crise, as vendas come-
çam a reagir dando fôlego maior
para que elas cumpram seus
compromissos”, analisa.

Setor de serviços
Dados abertos por setor da

economia revelam que o aumen-
to da inadimplência foi maior
entre as empresas que atuam no
ramo de serviços, cujo avanço
foi 8,16% em fevereiro de
2019 na comparação com o

mesmo período do ano anteri-
or. Os atrasos entre empresas
do comércio cresceram 2,87%,
ao passo que a indústria regis-
trou variação de 1,91%.

Entre os segmentos credo-
res, ou seja, empresas que dei-
xaram de receber de outras em-
presas, o destaque também fi-
cou por conta do ramo de ser-
viços, que engloba bancos e fi-
nanceiras. Em termos de parti-
cipação, o setor detém a maior
fatia do total de dívidas, com
69,6%. O comércio manteve
17,2% das dívidas de empresas
e a indústria ficou com 12,4%.
(Agencia Brasil)

Taxa de desemprego sobe e fica
 em 12,4% em fevereiro

A taxa de desemprego no país
ficou em 12,4% no trimestre en-
cerrado em fevereiro deste ano,
segundo dados da Pesquisa Naci-
onal por Amostra de Domicílios
(Pnad) – Contínua, divulgada  na
sexta-feira (29) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), no Rio de Janeiro.

O percentual é maior que o do
trimestre anterior (encerrado em
novembro de 2018), que havia sido
de 11,6%, mas menor que o re-
sultado do trimestre encerrado em
fevereiro do ano passado (12,6%).

Desemprego atinge 13,1
milhões de pessoas

A população desocupada no
país era de 13,1 milhões em feve-
reiro, um crescimento de 7,3% na
comparação com novembro. Ou
seja, o número de desempregados

teve aumento de 892 mil pessoas.
Na comparação com fevereiro de
2018, houve estabilidade.

O total de ocupados ficou em
92,1 milhões em fevereiro, uma
queda de 1,1% (menos 1,06 mi-
lhão de pessoas) em relação a no-
vembro, mas uma alta de 1,1% na
comparação com fevereiro do ano
passado.

O número de empregados
com carteira assinada (sem con-
tar trabalhadores domésticos) foi
de 33 milhões de pessoas em fe-
vereiro, ficando estável em ambas
as comparações.

Já o número de empregados
sem carteira assinada (11,1 mi-
lhões) caiu 4,8% na compara-
ção com novembro (menos 561
mil pessoas) e subiu 3,4%
(mais 367 mil pessoas) compa-
rado a fevereiro.

Subutilização
A população fora da força de

trabalho, ou seja, que não está
nem trabalhando nem procuran-
do emprego, chegou a 65,7 mi-
lhões, um recorde na série his-
tórica. O número é 0,9% maior
(mais 595 mil pessoas) do que
novembro e 1,2% superior
(mais 754 mil pessoas) do que
fevereiro daquele ano.

A população subutilizada (ou
seja, que está desempregada, que
trabalha menos do que poderia,
que não procurou emprego, mas
estava disponível para trabalhar ou
que procurou emprego, mas não
estava disponível para a vaga) che-
gou a 27,9 milhões de pessoas em
fevereiro deste ano.

O número também é recorde
na série histórica, 3,3% maior
(mais 901 mil pessoas) em rela-

ção a novembro e 2,9% maior
(mais 795 mil pessoas) do que em
fevereiro de 2018.

A taxa de subutilização da for-
ça de trabalho chegou a 24,6%,
superior aos 23,9% de novembro
e aos 24,2% de fevereiro de 2018.

O total de pessoas desalenta-
das (ou seja, aquelas que desisti-
ram de procurar emprego) chegou
a 4,9 milhões, outro recorde da
série histórica. O percentual de
desalentados chegou a 4,4%.

O rendimento médio real ha-
bitual do trabalhador (R$
2.285) cresceu 1,6% frente ao
trimestre anterior e ficou es-
tável em relação ao mesmo tri-
mestre do ano anterior. A mas-
sa de rendimento real habitu-
al (R$ 205,4 bilhões) ficou
estável em ambas as compara-
ções. (Agencia Brasil)
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Dados de 2016 apontam que cerca de 1,3 bilhões de tonela-
das de comida, representando em torno de 1/3 da produção mun-
dial, são perdidas ou desperdiçadas anualmente, a fome que ain-
da aflige mais de 800 milhões de pessoas em todo o mundo. Além
disso, 28% dos alimentos que chegam ao fim da cadeia na Amé-
rica Latina são desperdiçados, segundo informa a wikipedia.

Por que será que nossa cultura, despreza o feio, e dá tanta
importância para a aparência. O mercado não aceita nenhum le-
gume ou fruta feio, por que? É porque nós desde os começos da
televisão no mundo, nos tornamos uma cultura da visão, de apa-
rência, de visual. Então uma fruta feia, com uma formação defei-
tuosa, é feio consumir, não é agradável, e pode até mesmo, “fazer
mal”. Imagine onde chegamos. Em Portugal foi criada em 2013 a
cooperativa de consumo: Fruta Feia que tem feito grande pro-
gresso. Sem dúvida que vender nas grandes redes de supermerca-
dos, frutas, legumes feios e portanto mais baratos, é muito me-
lhor que, jogar essa mesma comida feia, no lixo.

Sobre a venda de a avaliação do aumento das vendas de produ-
tos hortícolas na internet e por meio de aplicativos, segundo uma
pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Comércio Ele-
trônico (ABComm), o e-commerce brasileiro teve faturamento
de R$ 24,12 bilhões em 2012, representando uma elevação de
29% em relação ao ano anterior. Além do crescimento de produ-
tos disponíveis, cresce também o volume de consumidores. O
país iniciou 2013 com 43 milhões de e-consumidores contra 1,1
milhão em 2001.

Bem, por hoje é só pessoal. Até a próxima, com mais uma
palavra cidade inteligente.

Então olhei para os céus e ví a cidade ...
- Quero saber apresenta:
“... o desperdício de alimentos e comércio na internet estão

em debate na OCDE, em reunião com a presença do Ministério
da Agricultura do Brasil. Evento se realiza até quinta dia 28; em
Bonn, na Alemanha. Perdas e desperdícios de alimentos estão
sendo discutidas pela Organização para o Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), também o tratamento da Aplicação de Padrões
Internacionais de Frutas e Hortaliças. A iniciativa da OCDE faz
parte do seu Programa de Frutas e Hortaliças Frescas. Um dos
objetivos da participação brasileira é incrementar as exportações
de vegetais para a União Européia e outros mercados. Está em
debate também a avaliação do impacto do aumento das vendas de
produtos hortícolas na internet e por meio de aplicativos e as
medidas necessárias para que esses produtos atendam aos requi-
sitos de qualidade dos padrões e normas em vigor. O governo
brasileiro tem participado de cerca de 36 instâncias da organiza-
ção, como associado, participante ou convidado da OCDE ...”

* Por que desperdiçamos algo precioso e caro?
* Vender legumes defeituosos é ruim?
* É melhor comprar um legume com aparência ruim
   do que não comprar nada?

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
comprometeu-se a estudar for-
mas de apoiar a ampliação da
metodologia de ressocialização
de presos utilizada pelas associ-
ações de Proteção e Assistência
aos Condenados (Apacs). Con-
sideradas uma alternativa ao sis-
tema prisional tradicional, as
Apacs trabalham com um méto-
do próprio, estimulando o envol-
vimento voluntário da socieda-
de nos esforços de recuperação
dos presos. No interior das uni-
dades, não há agentes penitenci-
ários armados nem policiais. Os
presos ficam com as chaves das
celas e cuidam da segurança e da
disciplina do local.

“É uma experiência extrema-
mente interessante de recupera-
ção, de ressocialização de pre-
sos”, disse o ministro ao visitar
na sexta-feira (29) a sede da As-
sociação de Proteção e Assistên-
cia aos Condenados (Apac) de
Santa Luzia, na região metropo-
litana de Belo Horizonte. Moro
esteve na unidade a convite da
ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). A

ministra é uma entusiasta do pro-
jeto das Apacs.

Para Moro, quem comete
um crime deve ser responsabi-
lizado, mas é papel da socieda-
de garantir que a pena a ser cum-
prida sirva também para recupe-
rar o detento e prepará-lo para
se reinserir na comunidade após
voltar ao convívio social. “Nun-
ca podemos perder as esperan-
ças de que as pessoas vão se res-
socializar. Elas precisam ter
oportunidade para isso”, afir-
mou o ministro, destacando a
disciplina e a auto-organização
dos recuperandos, como são
chamadas as pessoas privadas de
liberdade que conseguem vaga
nas Apacs. Além da participação
da comunidade, mais 11 ele-
mentos sustentam o método.
Entre eles, a obrigatoriedade do
estudo e do trabalho; a assistên-
cia jurídica aos recuperandos e
a priorização da valorização hu-
mana por funcionários e volun-
tários.

De acordo com a Fraternida-
de Brasileira de Assistência aos
Condenados (Fbac), entidade
que administra e fiscaliza as

Apacs, há 51 associações desse
tipo em funcionamento, em seis
unidades da Federação. Só em
Minas Gerais, são 40. Mais 74
associações estão em diferentes
estágios de implantação, em vá-
rios estados brasileiros. A uni-
dade visitada por Moro e pela
ministra Cármen Lúcia abriga
163 recuperandos. Destes, 101
cumprem pena no regime fe-
chado; 35 no regime semiaber-
to e 27 no regime semiaberto
extramuros. Conta com ofici-
nas de trabalho e de estudo, bi-
blioteca, espaços de labortera-
pia, entre outros.

 “Vamos estudar melhor esta
experiência e verificar de que
forma o ministério pode contri-
buir para que ela seja multipli-
cada não só em Minas Gerais,
mas em todo o país”, disse
Moro, destacando a importância
da atuação de voluntários que,
nas Apacs, auxiliam os presos a
desenvolver suas habilidades.
“Ali dentro eles aprendem habi-
lidades que, no futuro, possam
se enquadrar na sociedade. Ou
seja, não é só uma questão de
dinheiro – ainda que recursos

sejam uma questão importante.
Depende também da compreen-
são da sociedade e das comuni-
dades envolvidas de que as pes-
soas que foram presas e conde-
nadas ainda as integram e preci-
sam de apoio. Para isso, é pre-
ciso haver voluntários e que a
comunidade se engaje”, acres-
centou o ministro.

No último dia 19, os presi-
dentes do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), ministro Dias
Toffoli, do STF, assinou um pro-
tocolo de intenções com o pre-
sidente do Tribunal de Justiça de
Minas Gerais (TJ-MG), desem-
bargador Nelson Missias, com
vistas à expansão do método das
Apacs para outras unidades da
Federação.  Missias classificou
a visita de Moro, de Cármen Lú-
cia e do diretor-geral do Depar-
tamento Penitenciário Nacional
(Depen), Fabiano Bordignon, de
“um momento histórico”.

“O método da Apac é o que
tem recuperado aqueles que co-
meteram algum deslize na vida.
É importante recuperar o ho-
mem, e o ministro viu aqui algo
absolutamente diferenciado do

modelo convencional. Trata-se
de uma metodologia que pode
ser levada para todo o país”, res-
saltou o desembargador.

Anticrime
Ao fim da visita à sede da

Apac de Santa Luzia, Moro dis-
se a jornalistas que o projeto de
mudanças legais que o governo
federal enviou ao Congresso
Nacional para tentar reduzir os
crimes violentos e enfrentar a
corrupção e as facções crimino-
sas não prevê o endurecimento
das penas de prisão. “O pacote
anticrime contém uma série de
medidas, mas não um endureci-
mento geral [das penas] para o
fenômeno criminal. O que real-
mente endureceremos é o trata-
mento [dispensado] aos crimes
mais graves, ou seja, da crimi-
nalidade violenta, bem como dos
crimes contra a administração
pública, especialmente a corrup-
ção, e do crime organizado”,
afirmou Moro, acrescentando
que propor penas mais severas
para outros tipos de ilícitos pro-
porcionaria encarceramento
desnecessário, agravando a situ-

ação dos presídios brasileiros,
hoje, superlotados. “Entende-
mos que o endurecimento geral
não é compatível com nosso sis-
tema penitenciário no momen-
to. Mas com relação à crimina-
lidade mais grave é realmente
necessário endurecer.”

Moro também voltou a se
manifestar favoravelmente à pri-
são de réus condenados em se-
gunda instância, antes de esta-
rem esgotadas todas as possibi-
lidades de recurso à Justiça. “Ca-
berá ao STF proferir a decisão,
mas, muito respeitosamente, o
governo já sinalizou sua posição.
Apresentamos um projeto que
prevê a [inclusão] da execução
[da sentença] já em segunda ins-
tância na legislação ordinária.
Nenhum governo anterior fez
isso antes. Portanto, o valor
que defendemos é que ninguém
está acima da lei. O sistema
tem que funcionar. Não pode-
mos aceitar um sistema em que
o processo penal nunca acabe
e em que pessoas poderosas
possam manipulá-lo e perma-
necer impunes”, disse o minis-
tro. (Agencia Brasil)

MPF denuncia Temer e Moreira Franco por
corrupção na Eletronuclear

O ex-presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, o ex-ministro
Moreira Franco e mais sete  pes-
soas foram denunciados  na sex-
ta-feira (29) pelo Ministério
Público Federal (MPF) ao juiz
Marcelo Bretas, da 7ª Vara Fe-

deral Criminal no Rio. Eles são
acusados de crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro  na
Eletronuclear, levantados na
Operação Descontaminação. 

Nas duas denúncias ofereci-
das hoje pelo MPF, o desvio calcu-

lado é de R$ 18 milhões das obras
de Angra 3, além de pagamento de
propina de R$ 1,1 milhão.

Temer já é réu em processo
por corrupção envolvendo a
JBS. Se a Justiça Federal acei-
tar a nova denúncia, o ex-presi-
dente também será réu em pro-
cesso de origem na Operação
Lava Jato.

No Rio, procuradores parti-
ram da delação do empresário
José Antunes Sobrinho, da cons-
trutora Engevix, para investigar
Temer. A força-tarefa cruzou as
informações com e-mails do ex-
presidente da Eletronuclear
Othon Luiz Pinheiro, que tam-
bém foi denunciado.

Também foram denunciadas
suas filhas de Othon, Ana Cris-
tina da Silva Toniolo e Ana Lui-
za Barbosa da Silva Bolognani,

por evasão de divisas e lavagem
de dinheiro, em razão da manu-
tenção em contas no exterior de
valores equivalentes a quase R$
60 milhões com suspeita de ati-
vidades ilícitas.

Denúncias
Na primeira denúncia apre-

sentada hoje, a Força-tarefa da
Lava Jato no Rio de Janeiro  sus-
tentou que cometeram crimes
de corrupção passiva, peculato e
lavagem de dinheiro o ex-presi-
dente Temer, o coronel João
Baptista Lima Filho, o almiran-
te Othon Luiz Pinheiro da Silva
e, ainda, Maria Rita Fratezi, José
Antunes Sobrinho, Carlos Al-
berto Costa, Carlos Alberto
Costa Filho, Vanderlei de Nata-
le, Carlos Alberto Montenegro
Gallo e Carlos Jorge Zimmer-

mann.
Os crimes envolvem a con-

tratação irregular da empresa fin-
landesa AF Consult Ltda, da Ar-
geplan e da Engevix, para a exe-
cução de contrato de engenha-
ria eletromecânico, da usina nu-
clear de Angra 3, apropriando-se
de quase R$ 11 milhões dos co-
fres públicos.

Segundo o MP, os pagamen-
tos ocorriam por meio de em-
presas como a Construbase En-
genharia, que repassava valores
para a PDA Projetos, pertencen-
te ao coronel Lima, tendo como
beneficiário final o ex-presiden-
te Michel Temer.

“A peça é muito robusta e
demonstra como era feito o es-
quema. Em um dos e-mails, o
presidente da Eletronuclear
pede ao coronel Lima a nomea-

ção de um diretor. O fato de-
monstra que quem  mandava na
empresa era o Michel Temer,
por meio do coronel Lima”, dis-
se o procurador regional Eduar-
do El Hage, integrante da força-
tarefa da Lava Jato no Rio, em
coletiva na tarde de hoje.

Na segunda denúncia, Temer,
Moreira, coronel Lima, almiran-
te Othon, José Antunes Sobri-
nho, Maria Rita Fratezi, Carlos
Alberto Costa, Carlos Alberto
Costa Filho e Rodrigo Castro
Alves Neves respondem pela
contratação fictícia com a em-
presa Alumi Publicidades, como
forma de dissimular o pagamen-
to de propina de cerca de R$ 1,1
milhão.

As defesas dos acusados ne-
gam envolvimento em atividades
criminosas.  (Agencia Brasil)

Em sessão solene do Sena-
do em homenagem aos bombei-
ros que atuaram no resgate de
sobreviventes e nas buscas aos
corpos das vítimas do rompi-
mento da barragem de Brumadi-
nho, realizada  na sexta-feira
(29), senadores defenderam  re-
gras diferenciadas para a aposen-
tadoria de bombeiros militares.

“A sociedade precisa enten-
der que até a reforma da Previ-
dência tem as suas particularida-
des. Vocês têm o risco da pró-
pria vida. Precisam entender que
é um trabalho diferenciado, en-
tão, precisa ser uma reforma di-
ferenciada para vocês. A gente
precisa tornar isso público. As
pessoas precisam ter esse co-
nhecimento para que não caia
sobre vocês a responsabilidade
de que são vocês que estão tra-
zendo prejuízo para a Previdên-
cia”, defendeu o senador Marcos

do Val (PPS-ES) apoiado por di-
versos senadores. 

Ainda segundo o senador, um
regime diferenciado para os
bombeiros militares é o mínimo
que pode ser feito para que as
famílias desses profissionais se
sintam amparadas, caso ocorra
qualquer incidente.

Homenagem
Além do Corpo de Bombei-

ros Militar de Minas Gerais, cor-
porações de outros estados que
enviaram homens para trabalhar
nas buscas de vítimas do rompi-
mento da barragem foram home-
nageadas. “Apesar da tristeza que
tomou conta das pessoas de todo
o mundo, a chama da salvação se
acendeu com a atuação dos se-
nhores, que dia e noite trabalha-
ram para salvar as vidas e também
para resgatar os que sucumbiram
à lama e permitir que suas famí-

lias pudessem tocar pela última
vez os entes queridos que se fo-
ram nesta impronunciável tragé-
dia”, disse a senadora Soraya
Thronicke (PSL-MS), autora do
requerimento da homenagem.

Entre os homenageados, o
comandante-geral do Corpo de
Bombeiros Militar de Minas Gerais,
coronel Edgard Estevo da
Silva destacou a atuação conjunta
com outros órgãos como a Defesa
Civil, a Policial Miliar e a Polícia
Civil de Minas Gerais e o apoio de
vários estados e do governo federal.

Para o coronel, os bombei-
ros militares que atuaram em
Brumadinho são representantes
de um grande grupo, devotado e
dedicado no mais elevado nível,
pois oferecem a sua vida para
salvar o próximo.

“A busca incessante de todos
eles, mesmo que rastejando no
verdadeiro vale da sombra da

morte, com valor, sem temor, será
exemplo para todo o Brasil de de-
dicação extremada! Continuare-
mos todos os dias de forma incan-
sável, pois o que move o bombei-
ro militar é o desejo de ser útil ao
próximo. Apesar dos riscos, das
adversidades, a oportunidade de
exercer esse sacerdócio é uma
dádiva pela qual só nos cabe agra-
decer a Deus”, afirmou.

Histórico
O rompimento da barragem

da Mina do Córrego do Feijão,
em Brumadinho,  aconteceu no
dia 25 de janeiro de 2019. O ba-
lanço mais recente da Defesa
Civil de Minas Gerais aponta
216 mortos, 88 desaparecidos e
395 pessoas localizadas. Além
de soterrar centenas de pesso-
as, a lama tóxica contaminou o
Rio Paraopeba, afluente do Rio
São Francisco. (Agencia Brasil)

Em homenagem, senadores falam
em regras especiais para bombeiros

Caixa Econômica tem lucro
recorde de R$ 12,7 bilhões

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro recorrente re-
corde de R$ 12,7 bilhões em
2018, um crescimento de 40%
em relação a 2017. O lucro re-
corrente desconsidera efeitos
extraordinários.

Segundo o banco, esse resul-
tado é fruto direto de medidas re-
alizadas ao longo do ano passado,
como a melhoria da eficiência
operacional e o aumento de recei-
tas, especialmente o resultado da
intermediação financeira e a pres-
tação de serviços.

Com mais de 93 milhões de
clientes e responsável por 37% da
poupança nacional e 69% do mer-
cado habitacional, a Caixa ressal-
tou, em comunicado, seu papel
como principal agente de políti-
cas públicas do governo federal.

O saldo da carteira de crédito

habitacional cresceu 3% em 12
meses, totalizando R$ 444,7 bi-
lhões em dezembro último. Des-
se total, R$ 265,2 bilhões foram
concedidos com recursos do
FGTS (Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço) e R$ 179,4 bilhões
com recursos da poupança.

Segundo a Caixa, até dezem-
bro de 2018, foram contratados
R$ 62,5 bilhões no Programa
Minha Casa Minha Vida, equi-
valente a 505.494 novas unida-
des habitacionais. Dessas novas
moradias, 21,1% foram desti-
nadas à faixa 1 do programa, para
pessoas com renda mensal de até
R$ 1,8 mil.

As operações de infraestrutu-
ra também obtiveram um incre-
mento de 2%, alcançando R$ 84,3
bilhões em dezembro de 2018.

“Por se configurar de grande

relevância e incentivar o desenvol-
vimento econômico nacional,
além de gerar relacionamento
de  longo prazo com os clien-
tes pessoa jurídica, esse seg-
mento está inserido no esco-
po de atuação estratégica da
Caixa”, informou o banco.

As loterias Caixa arrecadaram
R$ 13,9 bilhões em 2018, man-
tendo o mesmo patamar de 2017.
Dentre os valores arrecadados, R$
5,2 bilhões foram transferidos aos
programas sociais do governo fe-
deral nas áreas de seguridade so-
cial, esporte, cultura, segurança
pública, educação e saúde, o que
corresponde a 37,4% do total.

Crédito e patrimônio
A carteira de crédito amplo da

instituição atingiu o saldo de R$
694,5 bilhões em dezembro de

2018, redução de 1,7% em 12
meses. Segundo a Caixa, o com-
portamento da carteira repercutiu
“a estratégia adotada pela empre-
sa para equilíbrio de sua estrutura
de capital.”

Como reflexo, houve cresci-
mento nas carteiras de menor ris-
co, como habitação e infraestru-
tura, e redução nas carteiras co-
merciais, tendo como efeito a re-
dução da reserva para devedores
duvidosos. A carteira de crédito
comercial somou R$ 137,2 bi-
lhões, redução de 15,2% em 12
meses, atingindo 7,8% de partici-
pação no mercado.

A poupança da Caixa mantém
a liderança no mercado, com
37,4% de participação. As capta-
ções totais apresentaram saldo de
R$ 1 trilhão em dezembro de
2018.  (Agencia Brasil)
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Segunda etapa da Motogp será
 em terras sul-americanas
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Robert Scheit começa a dar
os primeiros passos na cami-
nhada rumo à Olimpíada de Tó-
quio, em 2020. Ele disputa Tro-
féu Princesa Sofia, em Palma
de Mallorca, na Espanha, após
dois meses de preparação des-
de a decisão de voltar a treinar
na classe Laser para tentar a
vaga na equipe brasileira que vai
competir no Japão. “Vai ser o
primeiro campeonato grande
após um longo período de au-
sência na classe Laser. Certa-
mente vou encontrar dificulda-
des, mas já melhorei bastante
de nível. Estou fisicamente
bem e bastante motivado para
recomeçar, competir e dar o
meu máximo”, contou o vele-
jador. As atividades fora da
água, como a cerimônia de
abertura, começaram na sexta-
feira (29), mas as regatas têm
início na segunda (1/4).

O bicampeão olímpico de
45 anos parte em busca da sex-
ta medalha olímpica, a quarta
na classe Laser, na qual acumu-
la os ouros em Atlanta/1996 e
Atenas/2004 e uma prata (Sid-
ney/2000). Se conseguir a clas-
sificação, Scheidt será o recor-
dista brasileiro em participa-
ções em Olimpíadas, com sete
no currículo. “Sei que vai ser um
grande desafio, mas já me sinto
bem melhor no barco, mais pre-
parado e condicionado fisica-
mente. Tive duas sessões de
treino bem importantes. A pri-
meira foi em fevereiro, em Vi-
lamoura, Portugal, com um gru-
po de velejadores de altíssimo
nível. Depois, treinei em Palma
de Mallorca, há uma semana.
Também foram sessões bem in-
tensas, com velejadores de alto
nível e na raia que vamos com-
petir agora”, informou.

Focado em voltar a velejar
em alto nível, Robert sabe que
é preciso dar um passo de cada
vez. “O primeiro objetivo é
conseguir a vaga para represen-
tar o Brasil na Olimpíada. Esse
é o meu foco agora. Atualmen-
te, ainda não estou com o pen-
samento em Tóquio. Penso em
velejar melhor, entrar em ritmo
na Laser para buscar a classifi-
cação”, garante o maior meda-
lhista olímpico da história do
Brasil, com cinco pódios, que
tem patrocínio do Banco do
Brasil e Rolex e apoio do COB
e CBVela.

Após o Troféu Princesa
Sofia, Scheidt seguirá para ou-
tras competições importantes.
Em abril, disputa o Campeona-
to Europeu, em Hyères, na
França. Na sequência, vai dis-
putar o Mundial no Japão, a par-
tir de 3 de julho. “O objetivo é

Scheidt inicia caminhada
rumo aos Jogos Olímpicos

de Tóquio/2020
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Scheidt em treino com seu Laser

evoluir a cada competição. Di-
ferentemente da campanha para
a Rio 2016, iniciei o ciclo olím-
pico mais tarde. Falta apenas um
ano e meio para Tóquio e, por
isso, minha preparação terá que
ser mais seletiva em relação ao
número de competições e inten-
sidade de trabalho”, revelou o
atleta que tinha 43 anos na Olim-
píada do Brasil.

Com inscrições abertas a
atletas de todo mundo, o Tro-
féu Princesa Sofia é a compe-
tição com maior número de
participantes no calendário in-
ternacional de classes olímpi-
cas. Este ano, são mais de
1.200 velejadores, de 68 paí-
ses. Só a Laser reunirá mais de
190 barcos. Isso significa que
Scheidt vai enfrentar alguns
dos melhores velejadores da
atualidade, como o cipriota
Pavlos Kontides, campeão
mundial em 2017 e 2018, e o
holandês Marit Bouwmeester,
medalha de ouro na Olimpíada
do Rio de Janeiro, em 2016.

O retorno – Ao anunciar o
objetivo de tentar disputar mais
uma Olimpíada, em fevereiro,
no Yacht Club Santo Amaro,
Scheidt explicou seus moti-
vos. “A partir de 2018, quando
voltei a fazer alguns treinos no
Laser, no Lago Di Garda (na
Itália, onde mora com a famí-
lia), junto com velejadores ita-
lianos e alguns estrangeiros,
senti que ainda era bem com-
petitivo, com um bom nível de
energia física. Comecei a pen-
sar que talvez existisse a pos-
sibilidade de tentar mais um
ciclo olímpico. Depois dispu-
tei a Copa Brasil (foi vice-
campeão). Mas a definição
veio da minha vontade de ten-
tar mais uma vez, provavelmen-
te a última possibilidade que
terei de buscar uma olimpíada.
A vontade de me superar, de
atingir esse objetivo falou
mais alto”, explicou Scheidt.

Equipe verde-amarela - O
Brasil terá 22 velejadores na
50ª edição do evento. Além de
Robert, a Equipe Brasileira de
Vela terá nomes de peso como
as campeãs olímpicas Martine
Grael e Kahena Kunze (49er
FX), as medalhistas olímpicas
Fernanda Oliveira (470 femi-
nina) e Isabel Swan (Nacra 17),
e o campeão mundial Jorge Za-
rif (Finn). Por outro lado, a de-
legação tem estreantes como
Giovanna Prada, da RS:X femi-
nina, de 17 anos. A filha de Bru-
no Prada (companheiro de Ro-
bert Scheidt na conquista de duas
medalhas olímpicas na classe
Star)  prepara-se para o Mundial
de Vela Jovem, em julho.

Crutchlow confiante num bom resultado

Járcio Baldi

Nesse final de semana a Amé-
rica do Sul recebe o Mundial de
Motovelocidade. Será na Argen-
tina, em Termas do Rio Rondo.
O primeiro Grande Premio do
Mundial fora da Europa, aconte-
ceu nesse mesmo país no ano de
1961, na cidade de Buenos Ai-
res. Essa será a sexta vez que o
evento acontece em Termas. A
Honda domina com três vitórias
(Marquez-2 e Crutchlow),
Yamaha(Rossi e Viñales) duas e
a Ducati chegou perto com o se-
gundo lugar de Dovisioso em
2015. Marquez também domina
nos treinos, largou da pole por
quatro vezes. Após o resultado do
Grande Premio do Qatar, primei-
ra etapa do campeonato, quatro
equipes recorreram contra o de-
fletor aerodinâmico que a Duca-
ti utilizou nas suas motos. As
equipes alegaram que se tratava
de um artefato que trazia benefí-
cios aerodinâmicos indo contra
a regra do mundial. A equipe por
sua vez, se defendeu dizendo que
o defletor é utilizado apenas para
o resfriamento dos pneus trasei-
ros. Gigi Dall’igna, o “engenhei-
ro mago” da fábrica italiana dis-
se que a ideia veio de um aces-

sório parecido que a Yamaha uti-
lizou em suas motos, ano passa-
do, para desviar a água do pneu
traseiro, na tentativa de melho-
rar a aderência em condições de
chuva. Após a análise da Corte de
Apelação, o recurso das equipes
Honda, Suzuki, Aprillia e KTM,
foi negado dando legitimidade ao
defletor. Em entrevista coletiva
após o resultado da corte, Gigi
Dall’igna reafirmou que esse de-
fletor não possui efeitos aerodi-
nâmicos e diminui em cerca de
7º Celsius a temperatura do pneu
traseiro, algo que traz beneficio

para as motos vermelhas.  A Su-
zuki está confiante numa vitória
com seu piloto Alex Rins. Seu
chefe de equipe David Brivio
afirmou que o piloto poderia ter
vencido no Qatar, se a estratégia
de escolha dos pneus tivesse sido
outra. Outro piloto confiante
num bom resultado é Carl Cru-
tchlow que, apesar de ainda estar
se recuperando fisicamente da
cirurgia no tornozelo, vem de um
pódio na etapa de abertura. Na
Conferencia pré evento, Carl
afirmou que, o pódio no Qatar foi
algo inesperado e, apesar de Rio

Rondo não ser um de seus cir-
cuitos preferidos, o piloto se
sente bastante confortável ali
onde obteve três pódio e uma vi-
tória. “Não sei o motivo desses
bons resultados aqui, mas acho
que é pelo bom relacionamento
com esse circuito e com os fãs”
declarou. Em entrevista à ao jor-
nal italiano “La Gazzetta dello
Sport” O piloto britânico afir-
mou que passou por momentos
difíceis após a cirurgia. “Meu tor-
nozelo estava quase todo destru-
ído com 16 fraturas, muitas pes-
soas com esse tipo de lesão fi-
cam sem caminhar por um ano,
outras não se recuperam total-
mente. Quatro dias após a cirur-
gia fiquei bastante deprimido,
não me mexia, não comia e não
me importava com nada. Lucy(a
esposa) disse que eu estava me
tornando um vegetal, mas ao re-
tornar pra casa, próximo a minha
filha as coisas foram mudando e
a vontade de recomeçar foi au-
mentando. Segui minimamente
todas as instruções para a recu-
peração. Poder voltar a correr já
nos testes na Malasia em feve-
reiro e conquistar um pódio no
Qatar foi realmente um premio”.
Agora é esperar até domingo e
torcer.
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Vôlei na Neve

Brasil começa com uma vitória e uma
derrota e vai à repescagem na Áustria

Giba  prepara jogada durante etapa de vôlei na neve

O Brasil começou participa-
ção na primeira etapa do Circui-
to Mundial de vôlei na neve com
uma vitória e uma derrota e vaga
na repescagem da competição.
Na sexta-feira (29), o time bra-
sileiro venceu a Rússia e sofreu
um revés para a Áustria na etapa
de Wagrain (Áustria). A compe-

tição estreia em 2019 e é orga-
nizada pela Federação Internaci-
onal de Voleibol (Fivb).

A equipe brasileira é forma-
da por Giba, campeão olímpico
no voleibol de quadra, Márcio
Araújo, vice-campeão olímpico
no vôlei de praia, e dois jovens
atletas do vôlei de praia: Pedro

Resende e Gabriel Gouveia. São
três titulares, com um atleta na
reserva.

Na primeira partida do dia, os
brasileiros superaram equipe da
Rússia por 2 sets a 0 (16/14, 16/
14). No segundo duelo, derrota
por 2 sets a 1 (15/12, 8/15, 15/
17) para o time 2 da Áustria.
Com isso, os brasileiros ter-
minaram na segunda posição da
chave D, indo para a repesca-
gem. Agora eles encaram a
equipe da Romênia, neste sá-
bado (30), às 7h20 (de Brasí-
lia). Se vencer, o time brasilei-
ro encara nas quartas de final,
ainda no sábado, o time 1 da
Áustria. As semifinais e disputas
de bronze e ouro acontecem no
domingo (31.03).

São permitidas no máximo
duas substituições por equipe em
cada set. Um jogador que já te-
nha sido substituído pode voltar
a jogar, não necessariamente
substituindo o mesmo compa-
nheiro de equipe que assumiu

sua posição. Só existe rodízio
no saque, as posições são livres
e determinadas pelos próprios
atletas.

A dimensão de uma quadra
de vôlei de neve é a mesma de
uma quadra de vôlei de praia, um
retângulo de 16 x 8 m. A altura
da rede também é a mesma:
2,43m para os homens e 2,24
para as mulheres. Cada set é ven-
cido pela equipe que marcar pri-
meiro 15 pontos, com uma van-
tagem mínima de dois pontos, e
cada partida é disputada no for-
mato melhor de três. As equipes
trocam de lado depois de cinco
ralis jogados.

A equipe campeão da etapa
austríaca deste final de semana
ganha um prêmio de cerca de R$
80 mil. O segundo torneio da
temporada 2019 será organizado
na Itália, em Kronplatz, já na pró-
xima semana, de 5 a 7 de abril. O
terceiro evento confirmado até
agora está agendado para agosto
na Argentina, em Bariloche.
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Endurance

Xandy e Xandinho Negrão voltam às
pistas neste final de semana em Curitiba

Consagrados vice-campeões
na geral e na categoria GT3 no
final do ano passado, Xandy e
Xandinho Negrão voltam as pis-
tas para disputar mais uma tem-
porada do Império Endurance
Brasil 2019, que tem inicio nes-
te final de semana em Curitiba,
no Paraná.

Com 39 carros confirmados,
divididos em sete categorias e
com uma corrida de quatro ho-
ras de duração, a dupla de pai e
filho acelera a Mercedes AMG
GT3 #09 da equipe Scuderia 111,
chefiada por Carlos Chiarelli.

“Tivemos um campeonato
bem equilibrado no ano passado
e boas disputas. Estou feliz em
continuar mais um ano e ainda
dividir o carro com meu pai”,
comentou Xandinho Negrão.

“Ano passado iniciamos a
temporada aqui em Curitiba tam-
bém, estava na época parado, fi-
quei um tempo fora das pistas, e
naquela etapa ainda estava enten-
dendo mais do carro, mas agora
chegamos para iniciar diferen-
tes, mais preparados depois da
evolução que tivemos na tempo-
rada passada, onde vencemos
quatro provas das seis que par-
ticipamos e chegamos no final
do ano disputando o campeona-
to. Empatamos nos pontos e pe-
los critérios de desempate fica-
mos com o vice. Estamos feli-
zes em estar novamente nas pis-
tas e vamos buscar mais pódios”,
comentou o experiente piloto
Xandy Negrão.

O Império Endurance Brasil
terá a cobertura de TV com o

Xandy e Xandinho

programa Auto+, que apresentará
um compacto no sábado, 19h, após
cada etapa, além da transmissão ao

vivo via internet pelo canal do you-
tube da categoria no sábado, dia 30
de março a partir das 14 horas.
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Importados

Novo Mercedes-AMG C 63
chega em três versões

A nova linha de automóveis Mercedes-
AMG C 63, modelo AMG mais vendido da
marca, chega ao Brasil. O Mercedes-AMG
C 63 S (R$ 546.900), e as versões Merce-
des-AMG C 63 (R$ 499.900) e Mercedes-
AMG C 63 S Coupé (R$ 555.900) estão dis-
poníveis em todos os concessionários do País.

O motor V8 biturbo 4,0 litros é ofereci-
do em duas opções de potência, com 476
cv ou 510 cv e disponibiliza um desempe-
nho no mesmo nível de um automóvel es-
portivo, atingindo a velocidade máxima de
290 km/h (limitada eletronicamente) com o
C 63 S. Na fábrica de motores de Affalter-
bach, cada motor é montado por um só
mecânico, segundo o princípio “um homem
- um motor”.

A transmissão AMG SPEEDSHIFT MCT
9G com embreagem de arranque em banho
de óleo garante uma resposta ainda mais ágil
nas trocas de marchas. A dirigibilidade é ga-
rantida também pelos programas de condu-
ção redefinidos, que permitem maior diferen-
ciação no desempenho do motor de oito cilin-
dros na estrada.

Visualmente, a aparência do novo C 63
tem um apelo ainda mais emocional: o acaba-
mento do radiador exclusivo da AMG ressal-
ta a identidade da marca, reforçando, ao mes-
mo tempo, a aparência muscular do veículo.
O interior foi beneficiado com um cockpit to-
talmente digital com inconfundíveis mostra-
dores AMG e pela nova geração de volantes
AMG.

O dinamismo de condução é baseado,
entre outros pontos, na cuidadosamente re-
calibrada suspensão de aço AMG RIDE
CONTROL com ajuste adaptativo de amor-
tecimento.

O modelo possui sistema de som surround

Burmester e conta com sete airbags, consi-
derando airbags dianteiros e laterais para con-
dutor e passageiro dianteiro, além de windo-
wbags para condutor, passageiro dianteiro e
passageiros do banco traseiro.

O exterior dos novos C 63 ressalta a
identidade da marca dos modelos de perfor-
mance com o acabamento AMG exclusivo
do radiador com barras verticais em cromo
de alto brilho. Com uma barbatana transver-
sal redesenhada nas tomadas de ar exter-
nas, o envelope dianteiro com desenho de
asa em A dá uma ênfase ainda mais forte à
largura do veículo.

A vista lateral revela itens cativantes,
como as saias esportivas laterais e as rodas
AMG de liga leve aerodinamicamente otimi-
zadas. Seus aros exteriores especificamente
projetados e a geometria dos raios foram oti-
mizados no túnel de vento para melhorar o
fluxo de ar ao redor das rodas e, assim, incre-
mentar a eficiência aerodinâmica.  O modelo
foi desenvolvido para obter uma combinação
ideal de aerodinâmica, peso e resfriamento
dos freios para alcançar o máximo de desem-
penho e ótima eficiência. Os veículos são equi-
pados com rodas de liga leve de 19 polegadas
com raios cruzados.

O visual traseiro, com as duas ponteiras
de escapamento duplas remodeladas em cro-
mo de alto brilho, também tem um aspecto
musculoso reforçado pelo novo difusor, mais
aparente. As versões S contam com uma pla-
ca difusora. A cortina de ar lateral no difusor
traseiro contribui para melhorar o fluxo de ar
na traseira, da mesma forma da borda defle-
tora na tampa do porta-malas, que é pintada
na cor do veículo.

O interior reforça o calibre dinâmico do
novo C 63 em muitos detalhes. A especifica-

ção de série inclui o clássico equipamento
esportivo com bancos em couro, combinada
com o acabamento do painel em fibra de car-
bono AMG.

As opções de série para os bancos da C
63 S são couro napa preto, preto com deta-
lhes em cinza, vermelho com preto e branco
com preto.

Display e sistema operacional inova-
dores

Seja com o touchpad (superfície de to-
que) e teclas do Touch Control no volante ou
por meio de comando de voz, o sistema ope-
racional do C 63 é tão versátil quanto flexível.
Todas as opções visam permitir que as ações
de controle possam ser realizadas com facili-
dade, de forma rápida e apropriada para to-
das as situações.

A flexibilidade também é uma das carac-

terísticas do mostrador do conjunto de instru-
mentos totalmente digital, em frente ao moto-
rista, com uma tela com diagonal de 31,2 cm
(12,3 polegadas), que dá vida às funções do
veículo diretamente com três estilos de mos-
tradores: “Classic”, “Sporty” e o exclusivo
AMG “Supersport”.

Por meio de um menu exclusivo da AMG,
o motorista pode consultar uma variedade de
informações adicionais para tornar a experi-
ência de condução ainda mais esportiva: tem-
peratura do óleo do motor e da transmissão e
pressão de alimentação mostrada no display
Boost; situação momentânea de sistemas
como tração, suspensão, AMG Dynamics,
escapamento, ESP e transmissão; mostrador
instantâneo das forças G num sistema de co-
ordenadas e capacidade para armazenar os
valores máximos; torque e potência registra-
dos num gráfico de barra, além de pressão de

alimentação no display Boost. Além disso, há
um mostrador digital com a velocidade e a
marcha utilizada no momento. O modo de
transmissão manual é identificado por um “M”
amarelo e uma identificação para trocar por
marcha superior quando a rotação do motor
se aproximar do máximo - um toque inspirado
pelo mundo da Fórmula 1.

A visualização na tela de mídia central
permite também que outras funções do veí-
culo sejam experimentadas de forma ainda
melhor, entre outras razões pela apresenta-
ção com gráficos animados dos sistemas de
assistência à condução, do veículo e de co-
municação. Uma tela de mídia medindo 26
cm (10,25 polegadas), com 1920 x 720 pixels
de resolução é um item de série.

Desenho extremamente esportivo, um aro
com forte contorno e operação intuitiva são
as qualidades principais do novo volante AMG
Performance em couro napa e microfibra
DINAMICA. Ele tem a parte inferior plana e
é perfurado na área de contato. As palhetas
de aço galvanizado permitem um estilo de pi-
lotagem ainda mais esportivo, com trocas de
marchas manuais.

As teclas Touch Control no volante são
um novo recurso. Elas podem ser usadas para
controlar as funções do conjunto de instru-
mentos (à esquerda) e do sistema multimídia
(à direita) por meio de movimentos de varre-
dura horizontais ou verticais feitos com os
dedos. O sistema Active Distance Assist DIS-
TRONIC e o controle de velocidade de cru-
zeiro podem ser ajustados nos painéis de con-
trole à esquerda. Os painéis de controle da
direita são usados para ativar o controle por
voz e o telefone, além de regular o volume do
som, seleção de músicas e outras funções do
sistema multimídia.

Novo Audi RS 4 Avant chega ao Brasil
A Audi apresentou no Brasil o RS 4 Avant,

a quarta geração de um dos esportivos mais
emblemáticos da marca. O modelo combina
excelente condução com a usabilidade do dia
a dia. O RS 4 Avant vem equipado com mo-
tor V6 de 2.9 TFSI, que desenvolve 450 cv
de potência. A máquina, que tem tração per-
manente quattro da Audi, faz de 0 a 100 km/h
em 4,1 segundos, o que a coloca no topo de
linha da família A4.

A frente apresenta entradas de ar sólidas
com uma estrutura em colmeia típica dos
modelos RS e uma ampla grade Singleframe.
Em comparação com o A4 Avant, as caixas
de rodas, que foram ampliadas em 30 milíme-
tros cada, também são destacadas pelos rele-
vos quattro nas rodas de liga leve de alumínio
de 20 polegadas. Na traseira, o difusor, as
saídas de escapamento ovais e o spoiler de
teto, equipamentos específicos da linha RS,
compõem um visual ousado.

No novo RS 4 Avant, o motor V6 biturbo
2.9 TFSI tem torque máximo de 600 Nm –
170 Nm a mais do que seu predecessor – e
atinge uma ampla faixa de rotação, entre 1.900
e 5.000 rpm. Com esse conjunto, o carro tem
velocidade máxima de 280 km/h e faz de 0 a
100 km/h em 4,1 segundos.

A potência de 450 cv é transferida para o
sistema de tração permanente quattro, carac-
terística única no segmento, por meio de um
câmbio de oito velocidades Tiptronic com tem-
pos de trocas de marcha reduzidos e prepa-
rados especialmente para a condução espor-
tiva. O bloqueio do diferencial envia 60% do
torque para o eixo traseiro e 40% para o eixo
dianteiro. Agilidade, precisão, estabilidade e
tração podem ser ajustadas com o software
do Controle Eletrônico de Estabilidade (ESC).
O diferencial esportivo ainda oferece um ajus-
te específico onde é possível desativar o con-
trole ESC pressionando o botão por mais de 3

segundos.
A suspensão esportiva deixa o RS 4 Avant

sete milímetros mais baixo do que o A4 Avant.
Os motoristas podem criar sua própria expe-
riência pessoal de direção usando o Audi Dri-
ve Select, com quatro modos de condução
disponíveis: Comfort, Dynamic, Auto e Indi-
vidual.

O consumo médio de combustível é de
7,1 km/l na cidade e 9,2 km/l na estrada. O
novo RS 4 Avant pesa 1.715 kg, já o seu mo-
tor pesa apenas 182 kg.

O interior na cor preta destaca o caráter
esportivo do RS 4 Avant e os assentos têm
costura em padrão de colmeia. O volante
multifuncional com base plana, a estrutura do
câmbio automático e as faixas iluminadas do
painel trazem o emblema RS. No Audi Virtu-
al Cockpit, gráficos específicos da linha RS
fornecem informações sobre força G, pres-
são dos pneus e temperatura, bem como po-

tência e torque. O temporizador de voltas é
capaz de memorizar até 99 voltas e comparar
os tempos entre si. Status de componentes
técnicos como a temperatura do óleo, do mo-
tor e do fluido de transmissão e a pressão do
ar nos pneus são apresentados no painel.

O RS 4 Avant está com mais espaço in-
terno em sua nova geração. A distância en-
tre eixos possui 2.826mm, enquanto a largu-
ra dos ombros nos assentos frontais foi am-
pliada em 11 milímetros. O apoio central de
braço da frente, os suportes laterais de por-
ta, os porta-copos e o novo compartimento
atrás da luz central interna enfatizam as ca-
racterísticas da marca na usabilidade cotidi-
ana.

Em sua configuração básica, o comparti-
mento de bagagem do novo RS 4 Avant ofe-
rece 505 litros, volume que sobe para 1.510
litros com os assentos rebaixados. O carre-
gamento do porta-malas é simplificado por

soluções inteligentes, como a abertura e o fe-
chamento elétrico com sistema hands-free,
que responde ao movimento do pé.

Equipamentos de série
Para manter os olhos na via em todos os

momentos, o motorista conta com o Head-up
Display no RS 4 Avant. O dispositivo projeta
todas as informações relevantes diretamente
no para-brisa, no campo de visão do motoris-
ta, com símbolos facilmente compreensíveis
e dígitos numéricos. Se estiver em modo ma-
nual, o visor também sugere a mudança de
marcha com o paddle shift (câmbio borbole-
ta).

O sistema de infotainment está acessível
por meio do sistema MMI Touch presente no
console central. O touchpad sensível ao to-
que oferece entrada de caracteres ou gestos
com dedos. Outras funções são selecionadas
por meio do controle de voz. Já o visor cen-
tral mede 8,3 polegadas.

O ar condicionado do novo Audi RS 4
Avant regula a temperatura e distribuição do
ar separadamente para o condutor, passagei-
ro dianteiro e passageiros traseiros. Quando
um dedo aproxima de um dos controles de
temperatura, sua função aparece em dimen-
sões maiores e pode ser selecionado com o
toque na tela. Os passageiros no banco de
trás usam uma unidade de controle colocada

do console central traseiro para ajustar a tem-
peratura.

O sistema de infotainment possui uma
unidade de DVD, memória flash de 10 GB,
leitores de cartão, conector USB com função
de carregamento e conexão AUX-IN. A in-
terface do smartphone pode ser projetada no
RS 4 Avant com integração via Apple Car Play
e Android Auto.

O sistema de som Bang & Olufsen ofe-
rece a melhor qualidade de áudio, com ampli-
ficador de 755 watts, 19 alto-falantes e dois
subwoofers. O novo Audi RS 4 Avant estará
disponível por R$ 546.990 a partir deste mês.

O RS 4 Avant traz como opcional o paco-
te Audi Assistance Tour, que contempla am-
pla variedade de recursos de alta tecnologia,
como oTraffic Jam Assist (auxilia na condu-
ção durante engarrafamentos e movimenta-
ção de velocidade até 65 km/h), o Audi Acti-
ve Lane Assist(que corrige a direção e alerta
sobre possível saída da faixa sem sinalizações),
o Adaptive Cruise Control (mantém distância
do veículo da frente acelerando e freando se
necessário com auxílio de sensores e câme-
ra) e o assistente de luz alta Audi.

Freios de cerâmica também estão dispo-
níveis como opcional e trazem vantagens na
otimização do sistema de frenagem, que ga-
rantem mais segurança e esportividade.

Até este domingo a Harley-Davidson do
Brasil oferece condições únicas para a com-
pra de motocicletas da família Softail. O des-
taque fica por conta dos modelos Fat Boy e
Fat Boy 114, Ano/Modelo MY 18/19 e 19/19: a
Fat Boy tem seu preço de R$ 72.900 por R$
69.900, enquanto a Fat Boy 114 tem seu preço
de R$ 78.900 por R$ 75.900. Além disso, até o
dia 31 de março, quem utilizar uma motocicle-
ta usada na compra da Fat Boy (Ano/Modelo
18/18 e 18/19) terá uma valorização de R$ 3
mil. A valorização da seminova passa para R$
5 mil para quem adquirir uma Fat Boy 114 (Ano/
Modelo 18/18 e 18/19).

Já os clientes interessados na motocicle-
ta Sportster Iron 883, moto de entrada da
marca no país, também podem aproveitar
oportunidades especiais. Com design agres-
sivo, minimalista e compacto, a Iron 883 tem
seu preço de R$ 43.500 por R$ 39.900, até
domingo, e pode ser adquirida com 30% de
entrada, saldo em 48 vezes e taxa de 0,99%

Motos

Truck

Promoção Harley-
Davidsom até

domingo

ao mês (Ano/Modelo 18/19 e 19/19).
As representantes da família Touring são

a Road Glide Ultra, com “nariz de tubarão”,
carenagem fixa com farol duplo, equipada com
o motor Milwaukee-Eight 114 a partir deste
ano, assim como a Ultra Limited, com a clás-
sica carenagem Batwing (Ano/Modelo 18/18
e 18/19): quem utilizar uma moto seminova
na compra de um dos dois modelos contará
com a valorização de R$ 5 mil até o fim do
mês de março de 2019.

As motocicletas ano/modelo 2018/2019
da Harley-Davidson do Brasil estão disponí-
veis para test ride em toda a rede de con-
cessionárias autorizadas da marca no País,
de acordo com a disponibilidade dos mode-
los na rede. Para agendar, basta acessar o
site https://
harleydavidsonbr.secure.force.com/TestRide
e se inscrever. Para consultar a loja Harley-
Davidson mais próxima, acesse www.harley-
davidson.com/br/pt/find-a-dealer.html.

A Mercedes-Benz inicia o ano
de 2019 com foco total na redução
de custos operacionais para clientes
de ônibus. Nesse sentido, está inten-
sificando as ações de demonstração,
utilizando uma frota de 21 ônibus da
fábrica exclusivamente para apre-
sentar as tecnologias que asseguram
redução no consumo de diesel e nos
custos de manutenção.

Durante as demonstrações, o cli-
ente usa o veículo como se fosse da
própria frota, em suas operações re-
gulares e de acordo com a sua roti-
na. A equipe MB acompanha todo o
processo e dá retorno permanente
aos gestores. São detalhadas as tec-
nologias e seus benefícios, comprovando os
ganhos anunciados, visando mostrar ao clien-
te que vale investir nos produtos, porque são
eficientes e rentáveis.

Para incrementar as demonstrações, a
Mercedes-Benz reforçou a equipe de campo,
que vai às garagens das empresas para co-
nhecer a fundo a sua rotina e a realidade da
operação, podendo assim atender de forma

Mercedes-Benz amplia a
presença nas empresas

mais eficiente e rápida às demandas do mer-
cado. Além de três motoristas instrutores, a
empresa conta com três profissionais dedica-
dos à gestão da frota de demonstração, que
utilizam ferramentas como a Telemetria Fle-
etBoard para monitorar os veículos durante
24 horas por dia.

A presença mais intensa da Mercedes-
Benz junto às empresas de ônibus passa tam-

bém pela atuação dos Consultores
Gerenciais da área de Peças & Ser-
viços, bem como dos Consultores
Dedicados BSP disponibilizados pe-
los concessionários Center Bus.

O Consultor Gerencial oferece
suporte na gestão da frota do clien-
te. Este profissional da fábrica pro-
põe metas e ações de melhorias a
partir de indicadores de desempenho
da própria empresa de transporte,
buscando entender o negócio do cli-
ente para atender melhor suas de-
mandas.

Por sua vez, o Consultor De-
dicado BSP acompanha o dia a dia
dos clientes a fim de ouvir todas

as suas demandas. Assim, pode otimizar,
customizar e antecipar soluções voltadas à
operação e à manutenção dos veículos da
frota. No ano passado, 14 concessionários
da Rede Center Bus disponibilizavam con-
sultores BSP para 46 empresas de ônibus.
Em 2019, este serviço foi incrementado,
chegando a 58 clientes atendidos por 18 con-
cessionários.


